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Prefácio

Este volume resulta de várias iniciativas desenvolvidas no âmbito do projecto de I&D 
“Dioscórides e o Humanismo Português: os Comentários de Amato Lusitano”, financiado 
pela Fundação para a Ciência e a Tecnologia (http://amatolusitano.web.ua.pt), recolhendo 
contribuições de mais de duas dezenas de colaboradores, tanto de membros da equipa do pro-
jecto como de outros investigadores nacionais e estrangeiros. Entre os eventos que estiveram 
na origem deste livro destacam-se as três edições do Ciclo de Conferências promovido pelo 
projecto, realizadas entre 2010 e 2013, e sobretudo o Colóquio Internacional “Dioscórides e o 
Humanismo Português: os Comentários de Amato Lusitano”, que decorreu no Departamento 
de Línguas e Culturas da Universidade de Aveiro, nos dias 21 e 22 de Novembro de 2013.

O objectivo principal do projecto é a edição e tradução para português dos dois livros que 
Amato Lusitano dedicou ao comentário do tratado grego De materia medica de Dioscórides, 
ou seja, o Index Dioscoridis (Antuérpia, 1536) e as In Dioscoridis Anazarbei de medica materia 
libros quinque...enarrationes (Veneza, 1553), estando contemplada, também, a tradução de mais 
duas obras directamente correlacionadas com os livros do médico português: a montante,  
a do próprio tratado grego de Dioscórides; a jusante, a do livro intitulado Apologia adversus 
Amathum Lusitanum (Veneza, 1558) do humanista Pietro Andrea Mattioli.

Os trabalhos em curso constituíram-se como o ponto de partida de uma reflexão alargada 
sobre as relações entre Humanismo e Ciência, percepcionadas a partir do diálogo fecundo entre 
dois tempos tão próximos quão afastados: Antiguidade e Renascimento. Naturalmente, a própria 
matéria médica representa o eixo central em torno do qual gravita a maioria dos estudos deste 
volume, cujas ramificações se estendem a múltiplos saberes no domínio da Botânica, Farmácia, 
Geologia, História, Lexicografia, Literatura, Medicina ou Zoologia.

Dioscórides escreveu por volta de meados do século I d. C. o tratado Περὶ ὕλης ἰατρικῆς, 
conhecido comummente pela sua designação latina De materia medica, uma obra matricial 
no âmbito da Medicina e da Farmácia desde a Antiguidade Clássica até ao Renascimento,  
porquanto os cinco livros em que se divide constituem um verdadeiro catálogo das substâncias 
com propriedades medicinais de origem animal, mineral e sobretudo vegetal. Esta obra conheceu 
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ao longo dos séculos uma tradição manuscrita riquíssima e uma difusão a todos os títulos 
extraordinária (latina e árabe) em razão da enorme utilidade que sempre lhe foi reconhecida.

O interesse pela obra de Dioscórides viria a recrudescer no final do século xv, após a publica-
ção da primeira edição em língua grega do De materia medica, saída dos prelos venezianos de 
Aldo Manúcio, em 1499. Esta edição singular constituiu um autêntico marco de viragem no 
estudo e na divulgação do tratado grego, já que colocou a obra de Dioscórides no centro do 
interesse e da atenção dos mais reputados humanistas e homens do saber. Ao longo do século xvi, 
sucedem-se por toda a Europa as edições, traduções e comentários do tratado a um ritmo ver-
dadeiramente impressionante, favorecidos pela ampla generalização da imprensa e pela rápida 
evolução das técnicas e métodos utilizados no processo editorial. Surgem em múltiplos formatos 
novas edições do texto grego, inúmeras traduções tanto em latim como em vernáculo, acompa-
nhadas com frequência de profusos comentários, por vezes publicados de forma independente.

Os diversos humanistas que desde os finais do século xv editaram, comentaram e traduziram 
o tratado matricial de Dioscórides estão na origem de um processo acelerado de (re)conheci-
mento do mundo natural, ancorado no método filológico de estudo dos textos greco-latinos, 
propugnado por Nicolò Leoniceno, e nos resultados cada vez mais desafiantes carreados pela 
observação e pela experimentação de uma realidade tantas vezes nova e completamente desco-
nhecida. Quase em simultâneo, os descobrimentos portugueses e espanhóis desempenharam um 
papel crucial no avanço do conhecimento do mundo natural, contribuindo para a ultrapassagem 
definitiva dos limites que condicionaram as grandes referências da Antiguidade (Hipócrates, 
Teofrasto, Dioscórides, Plínio, Galeno). E, neste movimento de largo espectro, tomaram parte 
alguns dos autores em destaque neste volume, seja através do estudo da própria matéria médica 
e/ou da medicina (Amato Lusitano, Filipe Montalto, Gabriel da Fonseca, Garcia de Orta, John 
Frampton, Luís Nunes de Santarém, Nicolás Monardes, Rodrigo de Castro), seja através do 
culto da poesia (Camões, Diogo Pires, Luís Nunes), seja através da matemática (Pierre Brissot, 
Francisco de Melo).

A partir dos alvores do século xvi, a matéria médica torna-se indiscutivelmente um tema 
de primeira grandeza entre os membros da República das Letras, objecto de estudo e de 
acesa controvérsia entre os mais notáveis humanistas europeus, em particular entre aqueles 
que se dedicavam ao exercício da arte de Galeno. Entre os autores em destaque neste volume 
encontram-se, à cabeça, os nomes de Amato Lusitano, Garcia de Orta e Nicolás Monardes, 
famosos pelos contributos que deram para o conhecimento do mundo natural. Os restantes 
médicos em evidência nos estudos apresentados neste livro possuíam igualmente um interesse 
particular pela matéria médica, tanto mais que o exercício da sua actividade dependia directa-
mente desse conhecimento. Bastará recordar, por exemplo, que Pierre Brissot, doutor em 
Medicina pela Universidade de Paris, viajou para Portugal, em 1518, com o fito de investigar 
as novíssimas matérias que eram trazidas dos territórios ultramarinos e que estavam a chegar 



9Prefácio

aos mercados europeus através do eixo Lisboa-Antuérpia; ou que Luís Nunes de Santarém, 
colega de Amato no Estudo de Salamanca, depois de chegar a Antuérpia em 1544, após ter 
honrado a Universidade de Coimbra com o seu magistério, decidiu permanecer bastante mais 
tempo do que previa no empório do Escalda, segundo relata em carta dirigida a Diogo de 
Murça, porquanto aí foi encontrar, em larga abundância, duas coisas do seu maior interesse: 
livros e matéria médica.

Não se estranha que entre os autores estudados neste livro figurem vários médicos cristãos-
novos em diáspora (Amato Lusitano, Filipe Montalto, Gabriel da Fonseca, Garcia de Orta, 
Luís Nunes, Luís Nunes de Santarém, Rodrigo de Castro), confirmando a antiga predilecção 
hebraica pelo exercício da arte de Galeno e evidenciando a profunda chaga aberta na sociedade 
portuguesa pela questão judaica. É assim possível acompanhar neste livro o percurso e a acti-
vidade de muitos destes médicos notáveis, que se destacaram por toda a Europa no exercício, 
estudo e ensino da Medicina.

O volume encontra-se dividido em duas partes distintas: a primeira, subordinada ao título 
“Humanismo e Ciência”, alberga os estudos que versam sobre todos os autores supramencio-
nados, à excepção de Amato Lusitano; a segunda está reservada a um conjunto de trabalhos 
dedicados exclusivamente ao médico albicastrense, cuja autoria se fica a dever, em grande 
medida, aos membros da equipa do projecto de investigação, tomando, por isso, o seu pró-
prio título — “Dioscórides e o Humanismo Português: os Comentários de Amato Lusitano”.  
No fundo, nesta segunda parte, oferece-se, desde já, aos leitores deste livro uma amostra signi-
ficativa do trabalho que tem vindo a ser desenvolvido no âmbito do projecto e que culminará, 
assim o esperamos, na edição e tradução integral para língua portuguesa das quatro obras 
previstas de Dioscórides, Amato Lusitano e Pietro Andrea Mattioli.

Na verdade, os comentários de Amato Lusitano a Dioscórides constituíram-se como o cora-
ção deste projecto ambicioso, que envolve um conjunto alargado de investigadores, tanto de 
tradutores do grego e do latim como das áreas científicas mais directamente ligadas à matéria 
médica. Os comentários de Amato Lusitano a Dioscórides inserem-se no movimento humanista 
de regresso à pureza das obras matriciais da Antiguidade Clássica, de que o tratado grego é um 
exemplo paradigmático. São textos de carácter muito diversificado que não se cingem apenas ao 
âmbito estritamente filológico, porquanto constituem, no seu todo, uma manifestação signifi-
cativa da contribuição decisiva dada pelo Humanismo português para a revolução cultural  
e científica que, nos séculos xv e xvi, abalou as estruturas da sociedade europeia e rasgou  
as fronteiras do mundo conhecido, abrindo as portas à modernidade.

A publicação deste livro muito deve à parceria estabelecida entre o Centro de Línguas,  
Literaturas e Culturas da Universidade de Aveiro, no âmbito do projecto de I&D “Dioscórides 
e o Humanismo Português: os Comentários de Amato Lusitano”, o Centro de Estudos  
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Clássicos e Humanísticos da Universidade de Coimbra e a Cátedra de Estudos Sefarditas 
“Alberto Benveniste” da Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, que uniram esforços 
com o objectivo de proporcionar uma reflexão alargada sobre o tema que deu o mote a este 
volume — Humanismo e Ciência —, no qual se entrecruzam saberes, espaços e tempos diversos.

Tem sido para nós um grato privilégio levar por diante a coordenação deste projecto de  
investigação, cuja consecução se deve, em primeiro lugar, ao empenho e à dedicação dos membros 
da equipa e dos consultores científicos, bem patente na forma maciça como deram a sua cola-
boração para este volume. Cumpre-nos manifestar aqui os nossos penhorados agradecimentos 
a todos quantos contribuíram para que este livro fosse publicado, muito particularmente aos 
autores dos estudos, que gentilmente aceitaram o nosso desafio, aos membros da Comissão 
Científica e às instituições editoras e financiadoras.

António Manuel Lopes Andrade
Centro de Línguas, Literaturas e Culturas
Universidade de Aveiro
aandrade@ua.pt

Nota:  neste volume respeitou-se a opção de cada autor quanto à adopção do novo Acordo Ortográfico (1990).
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